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Resumo 

 

 

Esta pesquisa tem como objeto de estudo as máscaras da Festa de São Tiago 
de Mazagão Velho, no estado do Amapá. Realizada desde 1777 pelos 
moradores da cidade amapaense às margens do rio Mutuacá, a festa celebra a 
transferência da ex-colônia portuguesa da região de Dukkala, ao norte da 
África. Repleta de visualidades diversificadas, rituais e símbolos do catolicismo, 
a comunidade vive com intensidade suas manifestações culturais e religiosas. 
As máscaras ganham destaque durante um baile exclusivo para brincantes 
mascarados e, neste estudo, são analisadas como artefatos visuais a partir da 
perspectiva da cultura visual. A pesquisa visa construir interpretações sobre 
relações entre máscara e identidade, observando e discutindo processos de 
aprendizagem ligados à feitura e utilização das máscaras no contexto simbólico 
da festa. O trabalho investiga, também, os significados de prováveis pontos de 
infiltração, resistência e hibridização que as máscaras apresentam em 
decorrência da formação multicultural da comunidade e das influências do 
mundo globalizado. O texto é construído a partir de múltiplas interpretações 
dos colaboradores da pesquisa que, através de entrevistas abertas, revisitam e 
reconstroem histórias da memória oral e cultural da cidade. 
 
Palavras-chave: máscaras, identidade, cultura visual, aprendizagem, 
hibridismo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

Abstract 

 

 

This study has its focus on the masks of the feast of St. James of Mazagão 
Velho in the state of Amapá - Brazil. Held since 1777 by the residents of the city 
in the margins of the Mutuacá River, the feast celebrates the transfer of the 
former Portuguese colony from the Dukkala region, in the North of Africa. Full of 
rich and diversified visualities, rituals and symbols of Catholicism, the 
community lives with intensity its cultural and religious manifestations. The 
masks are distinguished during a ball exclusive for masked individuals and, in 
this study they are analyzed from the perspective of visual culture as visual 
artifacts. The research aims to build interpretations on the relations between 
mask and identity, observing and discussing the learning processes connected 
to the production and use of the masks in the symbolic context of the feast. The 
work also investigates the meanings of possible points of infiltration, resistance 
and hybridization that the masks present originated from a multicultural 
community formation and the influences of a global world. The text is built 
taking into consideration the multiple interpretations of the research participants 
that, through open interviews, recollect and reconstruct histories of the cultural 
and oral memory of the city. 

 

Keywords:  masks, identity, visual culture, learning, hybridism. 
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Introdução 

 

Realizar uma pesquisa sobre Mazagão Velho era idéia que me 

perseguia a alguns anos desde que assisti à defesa de um Trabalho de 

Conclusão de Curso ï TCC, cujo tema era a festa de São Tiago. Eram os meus 

dias iniciais como calouro do curso de Licenciatura em Educação Artística na 

Universidade Federal do Amapá - UNIFAP. Lembro que o trabalho enfatizava 

as questões artísticas da manifestação popular mazaganense. A partir daquele 

momento comecei, então, a observar o grande leque de possibilidades que o 

tema oferecia.  

 
As ricas e simbólicas histórias de Mazagão, ainda rememoradas pelos 

seus moradores, despertavam minha curiosidade e criavam expectativas de me 

aproximar e saber mais sobre aquela cultura. Durante meus estudos, no ensino 

básico e mesmo no curso de graduação, não me lembro de oportunidade, 

mínima sequer, nas aulas de história ou de arte, que abordasse mesmo que de 

passagem, algo sobre as manifestações culturais de Mazagão. 

 
As disciplinas que enfatizam arte-cultura são relegadas ao 
espaço periférico. Geralmente não têm espaço para dialogar 
com os núcleos intermediários ou central do currículo. A arte 
de grupos étnicos foi oportunamente folclorizada. 
(GUIMARÃES, 2005, p. 122). 

 

Quando estudante de graduação vivia mergulhado nos temas 

ñoficialmenteò reconhecidos pela hist·ria da arte ï especialmente autores e 

temas do continente europeu, norte americano e do sudeste brasileiro. Por esta 

razão, creio que não me sentia estimulado ou, talvez, autorizado a estudar e 

pesquisar assuntos da minha própria sociedade. Mazagão, com seu palco de 

manifestações folclóricas e rica cultura, foi um tema ausente na escola. 

 
A arte de negros, índios, mulheres, mestiços, gays e pobres 
parece não ter lugar na família universidade. Apesar das 
transformações da arte contemporânea com seu campo 
expandido, o seu ensino em si tem dificuldade em se expandir, 
ou melhor, em falar e ouvir múltiplas vozes. Polifonia, só como 
conceito. Artística, estética e pedagogicamente,os esquecidos 
são muitos. (GUIMARÃES, 2005, p. 123). 
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Entretanto, nos últimos cinco anos, cresceu dentro de mim a 

necessidade e, principalmente, a responsabilidade de realizar uma pesquisa 

sobre a paisagem imagética/artística do estado do Amapá. Assim, a escolha 

das manifestações simbólicas de Mazagão Velho como tema de investigação 

desta pesquisa decorre deste sentimento de necessidade, responsabilidade e 

expectativa de realizar um estudo sobre as influências e relevância desta 

prática cultural.  

 
Minha primeira experiência in loco, ocorreu aos meus treze anos. Fui a 

Mazagão Velho acompanhando minha mãe numa cerimônia religiosa durante a 

festa de São Tiago do ano de 1990. Fiquei maravilhado com o visual da festa, 

com a profusão de cores das fitas penduradas nas ruas, os altares floridos 

expostos na frente das casas, a decoração da Igreja, as indumentárias dos 

ñfigurasò - personagens que encenam a batalha e, principalmente, com a 

diversidade de máscaras para o baile.  

 

 
Figura 1: Festa de São Tiago em Mazagão Velho, Amapá, 2009. 

 

Aos dezessete anos retornei a Mazagão Velho, sempre no período da 

Festa de São Tiago, mas, dessa vez, com a expectativa de aprender a dançar. 

Era o cenário adequado para a minha expectativa de dançarino aprendiz. Tanto 

na sede principal como em outras sedes menores, as festas dançantes se 

arrastam até o clarear da manhã. Foram três noites de intensas tentativas e 

muita satisfação. Aprender a dançar representava uma possibilidade de 

aproximação da festa e seus brincantes, além de que a dança é condição de 

socializa­«o. Aprendi a me ñvirarò, consegui alguns passos b§sicos. Foram tr°s 
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noites marcantes e, daqueles dias, guardo comigo uma forte referência dos 

mazaganenses como um povo alegre e orgulhoso de suas práticas culturais. 

 
Anos depois, já como professor substituto na UNIFAP, tive a 

oportunidade de participar de uma banca de TCC avaliando um trabalho de 

conclusão que tinha como objeto a máscara e suas relações com a história da 

arte. O tema era tratado a partir de uma perspectiva regional e abordava as 

máscaras da festa de São Tiago de Mazagão Velho.  

 
Nesse período me sentia atraído por leituras sobre sociologia da arte e 

cultura e, como professor universitário, realizava pequenas viagens de 

observação pelo interior do estado do Amapá.  Como parte desse itinerário 

observei, com maior atenção, o Baile de Máscaras de Mazagão e fiquei 

fascinado pela riqueza simbólica do Baile. Ao mesmo tempo em que me sentia 

instigado a fazer uma pesquisa que relacionasse aspectos do baile com o 

campo da arte, intuía que, de alguma maneira, seria possível fazer conexões 

com as questões culturais. Via-me diante de um fenômeno que abarca uma 

diversidade de cores, modelos, origens e significados, que reúne pessoas de 

várias localidades e classes sociais. Aos poucos fui me apercebendo da 

possibilidade de pesquisar e aprender sobre a festa e, mais especificamente, 

sobre as máscaras, abordando o tema a partir dos estudos da cultura visual. Já 

me sentia envolvido pela expectativa de estudar aquela prática social, suas 

narrativas simbólicas, suas questões identitárias e estéticas. 

 
Vejo-me, primeiramente, numa relação afetiva com a cultura 

mazaganense, atraído e provocado por suas manifestações culturais, seus 

modos de vivenciar, conhecer, transformar e preservar tais manifestações. 

Todas as vezes em que estive em Mazagão Velho ou li algo a respeito de seus 

festejos, experimentei uma profunda sensação de afinidade, uma quase 

necessidade de pesquisar e aprender sobre suas manifestações e práticas 

culturais. Apesar de ter nascido e realizado todos os meus estudos em 

Macapá, não tive a oportunidade e nem as condições para empreender este 

projeto.  
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O mais próximo que pude chegar foi quando da minha participação do 

levantamento preliminar para o Inventário Nacional de Referências Culturais do 

IPHAN/Minc sobre Mazagão Velho, em 2007. Essa participação me permitiu 

observar que, com o tempo, os modos de aprendizagem e os significados das 

máscaras sofrem mutações, se deslocam e se transformam acompanhando os 

processos identitários das pessoas, da festa e do lugar. A expectativa de 

examinar e analisar essas transformações e deslocamentos, de buscar 

compreender como elas influenciam as relações locais, os processos 

identitários das pessoas e da festa, me levarou a empreender esta 

investigação.   

 
No primeiro capítulo, faço uma ambientação histórica sobre a dinâmica 

dos acontecimentos que marcaram significativamente os mazaganenses. A 

mudança da cidade de Mazagão é o principal fator que provocou novas 

experiências a seus moradores em relação aos espaços, ao tempo de espera e 

à miscigenação com outras culturas. Na formação multicultural de Mazagão 

destaco o hibridismo e as festas, fontes de riqueza cotidiana de suas 

identidades simbólicas.  

 
No segundo capítulo proponho e discuto a abordagem metodológica. 

Tomo como referência a pesquisa qualitativa. No contexto deste estudo, a 

metodologia articula uma mediação entre elementos empíricos, teóricos e 

conceituais que perpassa as diferentes etapas do trabalho. Como abordagem 

do tipo etnográfico, a metodologia tem sua ênfase na investigação 

interpretativa. Para a coleta dos dados utilizo, como procedimento 

metodológico, entrevistas abertas com cinco colaboradores e a minha 

observação participante no Baile de Máscaras. A combinação desses 

procedimentos me permite cruzar e entrecruzar informações coletadas com os 

colaboradores e minhas próprias observações e anotações, como brincante no 

Baile de Máscaras, em diálogo com os autores que elegi como referencial 

teórico. 

  
As linhas e marcos conceituais que fundamentam a pesquisa são 

apresentados no terceiro capítulo. Reconheço que os estudos da cultura visual 

oferecem a possibilidade de abordar e discutir não apenas as práticas culturais, 
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mas, também, os artefatos visuais do cotidiano que configuram a festa. Os 

conceitos de identidade e aprendizagem, bem como questões referentes às 

máscaras e suas funções como parte desse sistema simbólico, são 

examinados colocando em perspectiva a relação local-global e suas 

implicações em termos da pós-modernidade. Reafirmo, assim, meu interesse 

em buscar compreender esses modos de aprendizagem num ambiente não 

escolar, ou seja, como são construídas as práticas de aprendizagem em torno 

das máscaras artesanais de Mazagão.  

 
A discussão e análise dos dados são realizadas no quarto capítulo onde 

construo, com base numa bricolagem interpretativa, a trama que envolve as 

falas dos colaboradores, minhas anotações e percepções como observador 

participante em diálogo com os autores do corpus teórico.  Este capítulo é, 

também, um espaço para reflexão sobre os percursos da investigação, sobre 

as idas e vindas que pontuam meu aprendizado como pesquisador ao trilhar 

caminhos tortuosos marcados por expectativas, surpresas, frustrações e 

satisfações.  

 
No quinto e último capítulo faço uma revisão do trabalho retomando os 

pontos principais que conduzem às considerações finais. Como resultado 

desse processo de imersão nos dados e informações desta investigação, 

proponho-me a trazer à tona questões de relevância, construindo uma síntese 

das análises e interpretações que apresento ao longo do trabalho.  

 
Quero deixar claro que esta pesquisa aborda apenas um fragmento, 

apenas parte de uma versão da história de Mazagão. Ressalto que a história 

de Mazagão se reconstrói e se ressignifica através de uma multiplicidade de 

versões, resíduos de uma memória oral que continua se deslocando no tempo 

e no espaço através das suas próprias manifestações e práticas culturais. 
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CAPÍTULO I 
 
 

Ambientação Histórica 
 

 
1.1. Mazagão: uma cidade em deslocamento 

Quem visita Mazagão Velho e conhece a alegre mobilização comunitária 

em torno das festas religiosas ï dentre elas a de São Tiago, a mais popular ï 

não consegue imaginar o percurso penoso e conflitante de transferência que 

ela vivera no passado. Tais conflitos deixaram suas marcas na ñpra­a de onde 

se entoava os louvores divinos, onde se guardava a verdade do Evangelho e 

se conservava a fé católica, (...) [a mesma praça] que o marquês de Pombal 

mandava entregar aos mourosò no s®c. XVIII (VIDAL, 2008, p. 46), contrariando 

os próprios moradores e soldados que ali fizeram juramento de defendê-la até 

a vitória ou a morte em combate.  

 
Para o império português o Brasil é, naquele momento, a menina dos 

olhos, espaço estratégico para destinação da cidade mazaganense. Depois 

das Minas Gerais, região cobiçada pela abundante exploração de ouro e 

diamantes, a coroa portuguesa reorienta a povoação da colônia para regiões 

de fronteira como a Amazônia. O traslado cria ansiedade e expectativa no povo 

que vai trazer na bagagem memórias culturais para uma reconstrução 

identitária. Estranhamento e expectativa geram imagens e sonhos em função 

de um novo tempo-espaço em terras onde serão realizados projetos de 

vivência acalentados pelo desejo e crença na fé católica. 

 
Mazag«o ® uma cidade ñem deslocamentoò. Fundada no s®c. XVI como 

praça-forte de Portugal nas terras do Marrocos, foi abandonada por decisão da 

Coroa em 1769, após o cerco das forças mouras e berberes que reivindicavam 

suas terras mulçumanas. A cidade havia nascido numa região litorânea, com 

uma clara vocação para o comércio. Além de concentrar riqueza, era também 

fonte de cobiça de outros povos. Em decorrência da sua posição geográfica e 

da condição econômica, Mazagão convivia com riscos crescentes de invasão. 

Aliados a esses riscos se somavam os interesses mouros de recuperar seu 
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território. A cidade fora fortificada e, de certa forma, transformada numa 

espécie de fortaleza/cidadela que, se esperava, fosse inexpugnável. Assim, a 

cidade resistiu por mais de dois séculos, apesar do isolamento terrestre criado 

pelas investidas e ameaças dos marroquinos. 

 
A partir de 1750 intensificaram-se os ataques mouros à cidade que se 

viu na iminência de ser conquistada. Em 1769, um contingente de 

aproximadamente 120 mil homens montou um poderoso cerco à cidade 

(VIDAL, 2008, p. 42). Cansado das lutas entre seus súditos e os mouros, o rei 

de Portugal, D. José, tomou uma decisão radical: ordenou o abandono da 

cidade e o embarque imediato da população para Lisboa.  

 

 
Figura 2: Primeira fundação de Mazagão ao norte da África. 

 

Haviam se passado 256 anos desde que a coroa portuguesa tinha 

fundado Mazagão. Muitas mudanças e transformações haviam ocorrido nas 

relações entre os países, nas políticas internas e, principalmente, no comércio 

de produtos das colônias. Mas no reinado de D. José, a política portuguesa 

respirava novos ares e sinalizava outros rumos. Ao tomar conhecimento do 

cerco que se montava a Mazagão, perplexo, o monarca português decidiu pela 
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transferência das 340 famílias ali residentes para o Brasil. As famílias passam 

por Lisboa, escala marítima onde ficaram seis meses aguardando autorização 

para atravessar o Atlântico até Belém do Pará. Em Belém, é feita uma rigorosa 

listagem das famílias e dos bens a serem transferidos.  

 
Com o planejamento de uma nova cidade para acolher a diáspora, são 

criados dois tempos distintos de expectativa: o dos governantes e o do povo. 

Em 15 de setembro de 1769 os navios partem de Lisboa para a Amazônia ï 

levam as famílias, juntamente com expectativas e esperanças, frustrações e 

incertezas, toda uma carga identitária. Os imigrantes desembarcam 

provisoriamente em Belém do Pará, até serem enviados, conforme o término 

das construções das casas, à cidade projetada para eles no Amapá. (VIDAL, 

2008). 

 
O que seria um tempo de trânsito se transforma em interminável tempo 

de espera. Sofrimento e angústia se aliam ao estranhamento de pessoas, 

costumes e hábitos que parecem intimidar e perseguir os refugiados. Os navios 

responsáveis pelo transporte das famílias a caminho de Mazagão realizaram a 

travessia do Atlântico num período de 55 a 66 dias, contabilizando um total de 

19 mortes durante a viagem. Ao desembarcarem em Belém, fez-se necessário 

um recenseamento para identificar e registrar as fam²lias. Pois, ñn«o se trata de 

§tomos sociais independentes uns dos outros, mas de uma cidade inteiraò. 

(VIDAL, 2008, p. 47). As quase duas mil pessoas de Mazagão ganham um 

status de comunidade. Belém, com cerca de dez mil habitantes, recebe uma 

nova dinâmica social e econômica com a estada dos mazaganenses cujas 

custas eram pagas pelo tesouro real português. O tempo de espera em Belém 

durou um mínimo de dois anos, chegando, em alguns casos, há até dez anos ï 

para que todas as famílias fossem instaladas na Nova Mazagão, no Amapá. 

Esse longo período permitiu que muitos dos mazaganenses, especialmente os 

filhos, se inserissem e se estabelecessem permanentemente ï através de 

casamento, trabalho, necessidade, empatia, etc. ï na sociedade belenense. 

  
O terceiro deslocamento de Mazagão ï de Belém para a Nova Mazagão 

ï acontece por etapas. Na primeira delas, de 1770 a 1772, 114 famílias, 

perfazendo um total de 410 pessoas foram transportadas. Até o ano de 1776 
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313 famílias haviam chegado à cidade destino (VIDAL, 2008). Nessa etapa 

final o traslado foi realizado em pirogas, embarcações de origem indígena. As 

dimensões dessas embarcações são, em média, entre 11 a 17 metros de 

comprimento. Os cascos são cavados em troncos de grandes árvores e 

impulsionados por remo e varas. (VIDAL, 2008, p. 156). Considerando as 

condições climáticas, de transporte e a distância, ouso dizer, tomando como 

referência minha experiência de amazônida ribeirinho, que essa etapa da 

viagem pode ter sido menos incômoda que as anteriores. Menos incômoda e, 

certamente menos monótona, pelo contato com a nova paisagem e a 

exuberância da região.  

 

 
Figura 3: Trajeto das famílias em cascos, de Belém para Nova 
Mazagão. 

 

Decerto, esse tempo de deslocamento dos mazaganenses, na última 

etapa, se dilata. Pelas características das embarcações, descobertas e rasas, 

eles agora se deslocam deslizando numa imensidão de água, céu e um mundo 

verde em volta. Os olhares, horizontalmente projetados na planura do rio, sob 

os sons permanentes da mata, renovam expectativas a cada curva, a cada 

enseada, vislumbrando a cidade que cada um imagina. 
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O plano urbanístico da Nova Mazagão ï projetado pelo experiente 

engenheiro italiano Domingos Sambucetti ï comportava um contingente de até 

duas mil pessoas.  Desenhada sob formas regulares, com estruturas de 

quadras dispostas simetricamente, as moradias eram padronizadas em dois 

tipos: de quatro e seis cômodos, distribuídas conforme o tamanho das famílias.  

Vale ressaltar que a cidade era construída com mão-de-obra indígena, de 

várias localidades da Amazônia. 

 
Ao chegarem à cidade prometida, os neo-mazaganenses se deparam 

com uma nova frustração: uma cidade ainda em construção. Fragmentação e 

deslocamento já faziam parte de suas vidas, de suas histórias. A cultura 

herdada de um tempo/espaço longínquo é tecida e recosturada a cada novo 

desembarque. Mas, a partir da chegada, passa a ser mesclada às matrizes 

culturais ind²genas presentes da Nova Mazag«o. Assim, essa ñcultura 

fronteiri­aò de outro continente, reinicia um novo processo de adapta­«o. 

 
Em uma localidade longínqua e desconhecida dos olhos europeus, a 

coroa portuguesa divulga a nova cidade colonial, vendendo a imagem de 

domínio geopolítico, poder econômico e astúcia. Documentos e registros 

históricos (Arquivo Histórico Ultramarino - Portugal) revelam que a ñescolha do 

rio Mutuacá não é aleatória no contexto do norte da Amazônia e mais 

particularmente do maci­o das Guianasò (VIDAL, 2008, p. 102). Com terras 

para plantação e excelentes pastagens para criação, fica evidente a pretensão 

de que a nova comunidade venha a ser tão grande quanto a vila de São José 

de Macapá. Num afluente do rio Amazonas e situada entre Macapá e Villa 

Vistoza, Mazag«o representa uma estrat®gia ñgeopol²tica de controle do litoral 

norte da Amaz¹nia por parte da Coroa portuguesaò (VIDAL, 2008, p. 104).  

 
A Nova Mazagão construída às margens do rio Mutuacá, um afluente do 

rio Amazonas, fica a 50 Km de Macapá, capital do Estado do Amapá. Hoje, a 

cidade possui aproximadamente 500 habitantes na maioria de idade adulta e 

idosos. Essa população predominantemente descendente de escravos 

africanos tem atividades econômicas do extrativismo vegetal, como o cultivo da 

mandioca e a prática da pesca. 
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A comunidade de Mazagão Velho (atual nome) é conhecida por realizar 

várias festas ao decorrer do ano, em sua maioria, celebrações religiosas 

ligadas ao catolicismo popular. A festa considerada de maior popularidade 

pelos próprios moradores é a de São Tiago, que acontece de 16 a 28 de julho e 

cujo ápice é nos dias 24 e 25. A festa revive e reconstrói as batalhas entre 

mouros e cristãos, vividas pelos seus antepassados na região de Marrocos.  

 

De acordo com Washington Elias dos Santos1 (Entrevista realizada em 

julho de 2007) ï popularmente conhecido como óseuô Vav§, o mais antigo 

narrador oficial da batalha de Mazagão Velho ï São Tiago, juntamente com 

São Jorge, seria um soldado misterioso, anônimo, que aparecia durante as 

batalhas no continente africano, lutando ao lado dos cristãos e colaborando 

fortemente para suas vitórias. É parte do ritual tradicional do evento, a 

representação cênica da batalha entre mouros e cristãos pelas ruas da cidade, 

ocasião em que os moradores da comunidade revivem simbolicamente o 

confronto ocorrido na cidade-forte lusitana, hoje El Jadida. Centenas de 

pessoas são atraídas para a festa. 

 
Segundo a tradição oral, os mouros eram liderados pelo rei Caldeira e 

queriam conquistar Mazagão. A guerra se estendia com vantagem para os 

portugueses. A estratégia de Caldeira era pedir o fim da guerra e presentear os 

cristãos com comidas envenenadas. Os lusitanos, desconfiados da armadilha, 

jogaram parte da comida para os animais dos mouros. Com a vitória que 

julgavam terem alcançado, os mouros realizaram um baile de máscaras 

oferecendo aos cristãos a oportunidade para salvarem suas vidas juntando-se 

ou aliando-se aos próprios mouros, antes do confronto final. No baile, usaram 

máscaras para não serem reconhecidos pelos seus superiores. Mascarados, 

os cristãos compareceram ao baile e distribuíram a comida envenenada para 

os mouros. O rei Caldeira também morreu como resultado de sua fracassada 

estratégia2.  

                                                 
1
 O senhor Vavá, um ex-combatente da 2ª Guerra Mundial nascido em 19/01/1920, é considerado pelos 

mazaganenses uma biblioteca viva das narrativas históricas. 

 
2
 sítio Brasil Arqueologia: http://www.magmarqueologia.pro.br/MazagaoVelho.htm (acesso em: 

21/02/2008). 
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A batalha que se evoca, de cristãos contra mouros, configura um tipo de 

festa com origem no período colonial, bastante difundido na América Latina. 

Vale ressaltar que ñ® sob a invoca­«o de S«o Tiago (de Compostela) que os 

soldados ibéricos saiam em combate contra os infiéis; quanto a São Jorge, 

santo padroeiro da cavalaria, ele é aquele que leva o estandarte dos cruzados, 

uma cruz vermelha sob um fundo brancoò (VIDAL, 2008, p. 257). No caso de 

Mazagão, a batalha que inspira a celebração como fato épico, tem sido a prova 

de fogo da cidade. Em 1561, o sultão mulah Abdallah, xerife dos saadinos, 

decide reunir um numeroso exército para acabar com o entrave cristão, cuja 

presença é um insulto ao mundo islâmico. Convocando os homens da 

Mauritânia, ele reúne em Marrakesh um exército de 120 mil homens. Assim, 20 

mil soldados de Portugal se reúnem aos 2.600 habitantes de Mazagão para 

resistirem em defesa da praça-forte. Como a cidade poderia resistir ao grande 

cerco? Soldados portugueses em proporções reduzidas poderiam suportar 

tanta hostilidade? Após intensos ataques, ño filho do sultão, mulah Mohamed, 

decide levantar o cerco, suas tropas contabilizam 25 mil mortos. Do lado 

portugu°s, apenas 98 soldados e 19 civis pereceramò (VIDAL, 2008, p. 20). A 

resistência como ato de bravura, é considerada uma conquista que repercute 

na Europa como a vitória da cristandade sobre os infiéis. Ao mesmo tempo, 

para outros, a resistência de Mazagão foi uma grande sorte, e sua decadência 

seria apenas questão de tempo. 

 
A data de surgimento da festa de São Tiago, ainda não se tem com 

precisão. Folhetos oficiais da festa mencionam o ano de 1777. O que há 

documentado é uma batalha naval de cristãos contra os mouros em honra da 

rainha D. Maria de Portugal. Porém, nos anos seguintes, não se tem nenhum 

registro que possa garantir a continuidade do evento. Laurent Vidal (2008) 

cogita que a sequência ininterrupta da festa deve ter acontecido a partir da 

fundação de Mazaganópolis, povoado que surgiu em 1915 em função de uma 

epidemia de cólera em Mazagão Velho. Essa epidemia provocou mortes na 

cidade e desencadeou um significativo esvaziamento populacional, motivo da 

mudança do nome de Nova Mazagão para Mazagão Velho.  
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Mazagão vive na sua formação linhas descontínuas de tempo, espaço e 

identidade. Seriam essas ocorrências frutos do acaso, do destino? É possível 

reconstruir sua narrativa histórica? Como rememoração ou como invenção?  

 
1.2. O Baile de Máscaras: significados identitários 

A formação de Mazagão é marcada por múltiplas tramas culturais de 

diferentes continentes como a Europa, a África e a América do Sul, fazendo de 

Mazagão uma cidade de práticas híbridas em sua formação. Desde a Mazagão 

africana, em tempos de paz, os seus habitantes mantinham relações com 

distintos grupos ®tnicos ñmourosò: os §rabes de Marrakesh, Mogador e de 

Azamor; as tribos berberes das montanhas e alguns intercâmbios com mouros 

bárbaros (VIDAL, 2008, p. 34). Esses contatos permitiam que vários 

mazaganenses se comunicassem em árabe, proporcionando trocas culturais, 

inclusive participações festivas. 

 
As festas, como baile a fantasia e máscaras, são típicas da cultura 

européia palaciana e têm sua origem em celebrações barrocas do catolicismo. 

Para Affonso Ávila (1994), a mentalidade da festa barroca transcendia à 

agonicidade do rigor histórico rompida pela dimensão lúdica e pelo sentimento 

coletivo. Nas manifestações públicas, surgia a rebelião do criativo diante da 

homogeneização ideológica, para o comportamento e pensamento de todos. 

(p. 139-141).  

 
Por outro lado, a dança sempre foi uma manifestação de forte 

característica cultural da África, especialmente nos rituais religiosos. É possível 

perceber as influências dessas matrizes culturais na Festa de São Tiago. 

Devido às transmutações e hibridizações, ao longo do tempo, observo que a 

presença do sagrado e do profano se mistura como na noite de 24 para 25 de 

julho. Por exemplo, os ñm§scarasò3, depois de dançarem toda a noite tendo as 

bebidas alco·licas como ñcombust²velò da festa, levam pela alvorada as 

imagens de São Tiago e São Jorge do altar da Igreja de Nossa Senhora da 

Assun­«o, em cortejo, at® a capela de S«o Tiago. Hoje, essas ñmanifesta­»es 

                                                 
3
 ñm§scarasò usado no masculino é o termo comum na comunidade mazaganense para designar os 

mascarados brincantes do baile que antecede o dia de São Tiago. 
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religiosas n«o s«o integralmente apoiadas pela Igreja Cat·licaò (VIDAL, 2008, 

pp. 258- 259).  

 
Com base na tradição oral dos mazaganenses, posso avaliar que o baile 

surge de uma troca cultual entre diferentes: aqueles de origem européia e 

§rabe, crist«os e mul­umanos. Burke (2003) ressalta que, ña identidade cultural 

® frequentemente definida por contrasteò (p. 81). Ou seja, a identidade se 

constrói no contexto de um contínuo jogo cultural.  

 

 
Figura 4: Salão de festa do Baile de Máscaras, Mazagão Velho, Amapá, 
2008. 

 
Colocando num mesmo palco atores de fala e máscara 
diversas como o colono de origem portuguesa, o trabalhador 
negro e o remanescente indígena, ao lado do fortuito elemento 
estrangeiro, a festa colonial brasileira ultrapassou um espaço 
tradicional de discurso de poder, buscando concatenar em seu 
lugar um espaço de discurso de identidade cultural (ÁVILA, 
1994, p. 179). 

 
O Baile de Máscaras de Mazagão Velho possui um sistema de regras 

(como todo sistema cultural) e mantém critérios de participação: estar 

mascarado, ser adulto e não ser do gênero feminino. Numa escala seletiva e 

hierárquica de critérios, dentre eles prevalece o primeiro. A senhora Josefa 
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Pereira Lau4, conhecida na comunidade como dona Zezinha, de 80 anos, tem 

uma explicação para a proibição das mulheres dançarem no Baile de 

Máscaras. Ela explica que naquela época, quando os oficiais cristãos cismaram 

que os mouros preparavam uma cilada com a comida envenenada, fizeram 

espalhar a ordem: ñn«o levem esposas e nem filhas! Ao invés disso, vistam-se 

com as roupas delas, para eles [os mouros] pensarem que s«o mulheresò. 

(Entrevista realizada em julho de 2008). 

 
Para a noite do baile, os mascarados exibem suas indumentárias, 

juntamente com suas máscaras, como fantasias produzidas por eles mesmos 

ou ñroubadasò. Neste caso, quando roubadas, s«o roupas femininas escolhidas 

/retiradas dos varais das casas - prática menos usual, mas que ainda 

permanece como parte da tradição. óSeuô Jorge, um dos entrevistados e 

morador antigo de Mazagão Velho, conta que 

 
A melhor roupa era a roubada! Levava da mulher, levava dos 
outros né, e era assim. A gente roubava. Era muito melhor 
roubado do que pedisse aqui da senhora, porque se eu 
roubasse e ela não conhecesse lá no baile de máscara, eu 
não devolvia mais pra ela. E se ela me emprestasse, não, 
tinha que devolver depois. Naquele tempo, eu achava que era 
mais bonito o baile de m§scara (óSeuô Jorge, entrevista 
realizada em março de 2009). 

 
Alguns deles se reúnem, desde a manhã do dia 24 de julho para 

confeccionar o ñJudasò ï boneco com dimensões humanas sobre uma cadeira 

ï na mesma casa que é o ponto de encontro para o cortejo que vai até o salão 

de festa. Esquentados pela afrodisíaca gengibirra5 ï outros animados pela 

cerveja ou aguardente granada Duelo ou ñ51ò6 ï numa roda de samba, os 

brincantes permanecem nesse clima festivo até o ápice da festa, o Baile de 

Máscaras. A fala de J. Júnior, turista entrevistado na pesquisa, sobre sua 

expectativa antes do baile de m§scaras ® esclarecedora: ñAntes do baile que ® 

o ponto de encontro. Todos os anos, aqui é realizada a questão do boneco. [O 

                                                 
4
 Dona Zezinha, natural de Mazagão, ainda toca, canta e dança nas festas tradicionais como do 

Marabaixo de Mazagão e de outras regiões. 
5
 Licor de gengibre fermentado com cravo ou canela. Bebida alcoólica típica em festas como marabaixo e 

batuque. 
6
 ñDueloò e ñ51ò s«o duas marcas de cachaças que possuem em suas composições alto teor alcoólico e 

comercializadas em larga escala pelo seu baixo custo em relação à cerveja. 
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pessoal] Começa a tomar a gengibirra, começa a se organizar, começa aquele 

círculo de amizadeò (Entrevista realizada em julho de 2008). 

 

Como ñm§scaraò, tive a oportunidade de vivenciar duas edi­»es do baile, 

em 2007 e 2008. No ano de 2009, optei por participar de ñcara limpaò, ou seja, 

me coloquei como parte da audiência, para ter uma visão externa, e, através 

das lentes das câmeras da máquina fotográfica e da filmadora, registrei 

imagens do evento. Nas três edições da festa, acompanhei a preparação da 

saída do cortejo, onde os brincantes se reúnem para não serem descobertos 

com suas máscaras e fantasias, e vivi esse ambiente de expectativa e 

produção festiva. 

 
Na primeira edição em que participei da festa, em 2007, fui para 

Mazagão Velho sem qualquer máscara ou assessório para dançar o baile. 

Tinha a expectativa de conseguir o material com os coordenadores da festa. Ao 

chegar na casa de distribuição dos assessórios do baile, na tarde do dia 24 de 

julho, fui informado pelo senhor Côncio, coordenador do baile, que as 

máscaras (somente artesanais) já estavam reservadas. Mesmo assim, ele 

conseguiu uma máscara em tons azulados, de formas animalescas e contornos 

escuros nos olhos e no focinho, com orelhas que sugeriam uma espécie híbrida 

entre urso e lobo guará. O coordenador também me permitiu escolher entre 

três peças de fantasias: uma camisa amarela florida, de mangas compridas, 

calça do mesmo tecido e uma saia. Escolhi além da camisa, a saia azul anil 

com pequenas estampas floridas. A minha preferência pela saia visava 

combinar o azul da saia com o azul da máscara. Vestir uma saia foi uma 

oportunidade inusitada de quebrar com a rotina do meu cotidiano.  

 
O ponto de encontro para o baile é um momento raro, onde se escutam 

as vozes dos mascarados. Contagiados pelo espírito lúdico da festa, surgem 

piadas e muitas brincadeiras entre os brincantes. Os personagens são 

incorporados pelo visual, gestos e tons de voz que geram a nova identidade 

mascarada.  

 
Durante minha primeira edição conheci Mano-vó, um senhor com 

aproximadamente 70 anos de idade que me chamou a atenção pela sua 
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inusitada forma de viver aquele momento. De estatura baixa, andava 

levemente curvado com os joelhos bem dobrados. Os passos do experiente 

brincante oscilavam lateralmente, como um pêndulo vivo e ambulante. Trajava 

vestes azuis de chita, calça e camisa de mangas ao punho; usava máscara 

artesanal e a pôs de cabeça para baixo. A sua fala era um tipo diferente de 

combinação: aguda como a voz de uma criança, e rouca como a voz de um 

idoso. Às vezes, soltava uns sons estranhos, como de um choro afogado, para 

espantar os moleques que ainda insistiam por ali. 

 
Observei que Mano-vó estava sempre rodeado por outros ñm§scarasò, e 

sua presença nunca passava despercebida. Uma figura folclórica entre os 

colegas brincantes? Um ñmáscaraò de reconhecido valor por seus pares? 

Perguntei-lhe sobre a sua sensa­«o a respeito do baile de m§scara. ñN«o sei 

falar do que... n«o tem explica­«o...ò Respondeu-me com sua voz rouca 

dobrando a cabeça para os lados, colando-a sobre os ombros. Foi o ñm§scaraò 

que mais me chamou a atenção naquela noite, como se o poder de estar 

mascarado fizesse emergir um outro personagem, uma nova identidade. 

 
Antes da partida, um alerta ® feito pelo coordenador do Baile: ñsomos 

todos brincantes, viemos aqui para brincar. Por isso, vamos saber brincar!ò. 

Depois do aviso, ecoou uma explos«o de gritos, assobios e risos. Era o ñalerta 

de guerraò dos mascarados, que sinalizava o °xtase daquela noite festiva. 

Partimos fazendo zombarias, gargalhando, mexendo com quem estava nas 

ruas, etc., deixando claro que n·s, os ñm§scarasò, ®ramos os protagonistas da 

noite. 

 
Partimos da concentração, uma área côncava e de baixa luminosidade, 

pela ladeira que dá acesso a Rua Senador Flexa, a principal da cidade, até a 

sede dançante. Na saída, a sensação é de alguém que emerge de obscuras 

intimidades, de contrafaces escondidas, de comportamentos rotineiros e 

convencionais para um clareamento público com uma nova face, inventada, a 

se expor. 

 
Das portas e janelas das casas, senhoras de cabelos grisalhos e 

crianças de colo, apreciavam o cortejo à distância. Dos expectadores às 
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margens da rua, as moças e crianças recebiam maiores atenções dos 

ñm§scarasò que mexiam com aquelas e espantavam as outras. Gritos, assobios 

e sons variados, emitidos pelos brincantes, permaneciam como fundo sonoro 

do cortejo. O vento úmido que balançava as fitas coloridas das ruas, naquele 

acender das luzes noturnas, indicava que teríamos uma noite chuvosa, mas ao 

contrário do que o céu previa, o clima no baile prometia ser dos mais quentes e 

alegres. 

 
Percorrendo a Rua Senador Flexa, observei que, às margens desta rua, 

concentram-se algumas gigantes mangueiras centenárias e certos pontos 

históricos como: a Igreja Nossa Senhora da Assunção7, a casa da família Ayres 

ï de características coloniais construída ainda no século XIX ï e o balneário 

gramado do Rio Mazagão8 (nome que substitui o rio Mutuacá). Nesse momento 

do cortejo, a Igreja é parte do grande cenário que emoldura a dinâmica 

performática dos mascarados. Entretanto, até o término do baile, ela será o 

principal espaço de atuação, pois, do seu altar sairá, pela aurora, um novo 

cortejo.   

 

 
Figura 5: Igreja Nossa Senhora da Assunção, 
2009. 
 

                                                 
7
 Construída em 1935, de formas neoclássicas simplificadas, é considerada o maior prédio da cidade. 

8
 Substituição encontrada nas últimas cartografias das bacias hidrográficas de Mazagão registradas pelo 

IBGE. (Cf. RABELO, 2005, p. 12). 
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Ao nos aproximarmos da sede, observei que a comunidade ï ou seja, os 

não mascarados ï concentravam-se em torno do prédio. Um aglomerado de 

pessoas se fazia presente na entrada principal. Senti a palpitação do meu 

coração mais forte ao receber os olhares de expectativa da comunidade à 

nossa chegada. Eram muitos os olhares, em baixo, pelo alto... Olhos 

espremidos que se esforçavam para alcançar detalhes da festa, algo estranho, 

inusitado! 

 
O caminho foi se afunilando do espaço amplo da rua para a porta de 

entrada da sede. A partir desse momento o contato físico foi inevitável entre os 

brincantes mascarados que entravam e a comunidade que assistia do lado de 

fora do salão. 

 
Ao som do ritmo fren®tico do ñlambad«oò e do merengue (tipos de 

música caribenha), adentramos ao Baile. Empurrões e encontradas fazem 

parte dos primeiros minutos de ingresso no salão de festa. O impacto é 

singular, me sentia arrastado como numa grande onda contra o volume 

altíssimo dos paredões das caixas acústicas. 

 
No primeiro instante, perdi a noção de espaço, apesar de a sede não ser 

de grande porte. É como estar em meio a um turbilhão de água que faz jorrar 

sua força por todos os lados. Em alguns momentos, chega a ser sufocante pela 

limitação visual e pelo calor que a máscara proporciona - sem falar do calor 

humano que inunda o salão. Mesmo assim, é uma sensação de grande ritmo e 

pulsão. Pela compressão dos corpos reunidos ali, eu só podia ter uma direção: 

acompanhar o forte movimento circular e anti-horário da grande massa dos 

dançantes. Aquele remoinho pulsante me fez perder também a noção de tempo 

cronológico e construir um próprio sentido temporal: voltei-me para um tempo 

desejável, simbólico e pessoal. Naquele instante inicial do Baile, lembro que a 

minha reação foi rir... rir muito diante daquela situação inusitada. Sem rumo ou 

direção, percebi que aquele não era momento para raciocinar, mas vivenciar o 

embalo contagiante da festa. 

 
A magia daquele espaço festivo me remete à indistinção desinteressada 

de identidades antigas: o fato de não saber distinguir quem é quem ï das 
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identidades sociais cotidianas ï pelo uso das máscaras e seus acessórios, me 

proporcionou um estado de liberdade e encanto, uma sensação de poder ser 

quem quiser. Um estado de velar-se para se desvelar. A descrição de minhas 

sensa­»es tem pontos de concord©ncia com a fala do J. J¼nior: ñO que eu sinto 

®: o cara ser absoluto l§ [no baile]!ò. 

 
A festa, como interativismo social, é algo muito forte e importante em 

Mazagão Velho que realiza tradicionalmente dezessete festas9 ï além da de 

São Tiago ï organizadas comunitariamente ao longo do ano. Nesse contexto 

de um calendário festivo, as máscaras da festa de São Tiago estão inseridas 

como parte de um grande jogo idiossincrático, uma prática simbólica coletiva 

inserida no cotidiano. Pude vivenciar um sentido de necessidade de reunir e 

festejar, algo que representa uma notória capacidade de trabalho coletivo. 

 

 
Figura 6: Sede dançante, também chamado de barracão, vista frontal, 2008. 
 

                                                 

9
 As festas comunitárias são: São Gonçalo (9 e 10/janeiro), São Sebastião (20/janeiro), 

Aniversário de Mazagão Velho (23/janeiro), São José (19/março), Semana Santa, Sagrado 
Coração de Maria (maio), Festa Junina, Nossa Senhora da Piedade (2 à 12/julho), Nossa 
Senhora da Assunção (15/agosto), Divino Espírito Santo (16 à 24/agosto), Nossa Senhora da 
Luz (1 à 8/setembro), Nossa Senhora do Rosário (outubro), Nossa Senhora de Nazaré (2º 
domingo / outubro), Festival Da Mandioca (2ª semana / novembro), Nossa Senhora da 
Conceição (8/dezembro), São Tomé (21/dezembro) e Cordão das Pastorinhas (dezembro).  
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Figura 7: Casa da família Ayres ainda preserva linhas coloniais, 2007. 

 

 

 
Figura 8: Rua Senador Flexa com novo calçamento feito em 2009. Vista 
parcial da frente da Igreja matriz em direção a sede dançante, na tarde da 
Batalha de 2009. 
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1.3. Hibridismo e cotidiano 

Burke (2003) considera que o hibridismo tem vários aspectos, não 

somente no que diz respeito ao fruto da diversidade na formação dos povos. As 

máscaras artesanais, por exemplo, são artefatos híbridos que têm sua origem 

numa prática que também é híbrida: o Baile de Máscaras, que se constrói a 

partir de um multifacetado simbólico. 

 
A rica possibilidade de conexões de contextos distintos em um mesmo 

contexto local demonstra o hibridismo da máscara. Sua concepção surge pela 

influência de práticas do cotidiano, seja pelas narrativas orais da comunidade 

mazaganense ou pelas mídias televisivas, passando pela construção de 

material diverso (típico da região somado à matéria industrializada) à recepção 

e circulação entre o público.  

 
O Baile constitui a combinação das mais diversificadas figuras. Entre 

máscaras artesanais e industriais, estas se referem a personagens conhecidos 

do contexto mundial. As máscaras, mesmo sendo de produção industrial com 

representações globais, recebem aditivos locais e artesanais: Bin Laden 

vestindo túnica de saca de fibras, as mesmas que embalam batatas; o 

troglodita King-Kong usando óculos escuros e gravata; o elegante chefe de 

estado americano George Bush, apenas de camiseta, bermudão e chinelo. 

 

 
Figura 9: produções híbridas no Baile de Máscaras, 2009. 
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  Quanto às máscaras fabricadas artesanalmente, também constituem 

características híbridas no visual ï focinho de porco com chifres de veado, bico 

de tucano com orelhas de cutia, etc. ï assim como na composição material.  

Esses artefatos reúnem em sua fabricação revistas, jornais, folhas de cadernos 

(de origem externa e industrial) agregados a goma de tapioca e moldados pelo 

barro da região. A goma de tapioca10 é um líquido gelatinoso e transparente, de 

origem indígena, que tem função aglutinante. Para o artesão Elizardo, a tapioca 

dá mais resistência ao artefato. Uma resistência contra o tempo do 

esquecimento e a favor da invenção lúdica materializada na máscara. 

Resistência, como sinônimo de força, para reconhecer nos elementos 

relacionados à valorização da qualidade local, muitas vezes esmagada e 

ignorada por heranças hegemônicas do colonialismo.   

 
Na visão de Canclini (1979) sobre a produção simbólica, os objetos 

culturais assumem vários significados e, a cada releitura, pode surgir uma nova 

interpretação. Para ele, o objeto de estudo da estética e da história da arte não 

pode ser exclusivamente a obra, mas o processo de circulação social em que 

os seus significados se constituem e variam. Além disso, segundo o autor, é 

necessário compreender a dimensão simbólica da vida social através de 

interpretações de imagens, reconhecendo e identificando as várias 

possibilidades existentes ao redor do objeto. Assim, o ñecletismo e a 

apropriação de elementos históricos respondem a um marcado interesse pela 

integra­«o do passado e do presenteò (EFLAND, FREEDMAN, STURH, 2003, 

p. 78). Nesse processo de apropriação de narrativas e elementos históricos, o 

significado das máscaras funciona como uma espécie de jogo simbólico que 

não descarta o passado e, sim, vive de uma força criativa e experimentação 

que mantém um vínculo com esse passado.  

 
Essa relação simbólica propicia uma estimulação imanente da 

interpretação. Canclini (2000) também analisa relações de troca simbólica entre 

cruzamentos de culturas em tempos pós-modernos, não somente com 

referência a aspectos étnicos e religiosos, mas, em especial, voltados às 

                                                 

10
 Tapioca é o sedimento extraído da mandioca (Manihot utilíssima), cultivo de herança índigena, está 

entre as principais fontes de alimentos tradicionais dos nortistas como, tacacá, farinha e beiju.  
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manifestações estético-artísticas. Para o autor, esses são os aspectos híbridos 

de grande destaque na pós-modernidade. Ao mesmo tempo em que ele 

desmistifica a idéia de uma tradição cultural auto-gerada pelo popular, também 

dessacraliza a noção de arte pura, gerada pela tradição erudita. Observamos, 

mais uma vez, a liquidez do conceito arte e o questionamento em relação à sua 

categorização num sentido hierárquico.  

 
O hibridismo11, como conceito em questão, pode ser escorregadio, 

ambíguo, ao mesmo tempo literal e metafórico, descritivo e explicativo. 

(BURKE, 2003, p. 55). O conceito de hibridismo tem também a desvantagem 

de parecer excluir o agente individual. Ainda de acordo com Burke, o hibridismo 

ñevoca o observador externo que estuda a cultura como se ela fosse a natureza 

e os produtos de indivíduos e grupos como se fossem esp®cimes bot©nicosò 

(2003, p. 55). Esse alerta orienta a que se observem termos que valorizem o 

agente humano e seu processo criativo (de produzir formas novas e híbridas). 

Assim, duas questões surgem da discussão sobre imagens híbridas: 

 
a importância dos estereótipos e esquemas culturais na 
estruturação da percepção e na interpretação do mundo, ou 
visão de mundo ou ainda do estado de coisas característico de 
uma determinada cultura; e a importância do que poderiam ser 
chamadas de óafinidadesô ou ó converg°nciasô entre imagens 
oriundas de diferentes tradi­»esò (BURKE, 2003, p. 26).  

 

A análise de Burke me chama atenção pelo fato de buscar distinções 

nos fenômenos considerados híbridos. Pois, quando se fala de hibridização, a 

tendência é homogeneizar, apesar de toda a variação que ocorre. É uma 

tentativa de fazer diferenciações em vez de tornar tudo indistinto. Ou seja, unir 

os fenômenos pela variedade. 

 
A produção de alguns brincantes é de perceptiva exigência, incluindo 

vários adereços e acessórios sofisticados. É o caso de um brincante que utiliza 

vestido colorido bem comprido e volumoso adornado com muito brilho e 

lantejoulas. Como complemento, peruca e máscara de borracha, luvas brancas 

                                                 
11

 O termo hibridismo foi originalmente utilizado por bot©nicos para se referir ña uma variedade 
de planta adaptada a um determinado ambiente pela seleção naturalò. O folclorista sueco Carl 
Von Sydow tomou-o emprestado para analisar modificações em contos folclóricos. (BURKE, 
2003, p. 53). 
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e anéis excêntricos. Ele se apoiava em uma bengala e se locomovia no salão 

com passos lentos como de um velho reumático. Outros vestiam paletó e 

gravata ou uniformes de trabalho, como o macacão laranja fluorescente dos 

garis de Macapá. As vestes de xeique árabe chamavam a atenção tanto quanto 

a produção da Joelma da Banda Calypso que envolvia meia calça, botas pretas 

amarradas ao joelho, peruca loira de cachos longos aliados a paródica dança 

da cantora. 

 
Produções bem comuns nessas noites são as roupas femininas. Alguns 

chegam ao mínimo da simplicidade como um brincante que usava uma 

máscara artesanal, sem forro na parte posterior da cabeça, misturando 

características de porco e raposa. Suas vestes se resumiam a mini-saia, jeans 

desbotado e uma peça de praia para o busto. A feminilidade daquele simplório 

e reduzido traje contrastava com a viril musculatura de um brincante que se 

movimentava em intensos requebrados sinuosos. A distinção para aquele 

ñm§scaraò se encontrava na exposi­«o da pr·pria pele como veste, valendo-se 

da idéia de resistência como valorização do corpo, da pessoa.   

  
Variedade e particularidade, como parte do processo híbrido, podem ser 

fortemente encontradas na festa mazaganense. A festa é uma das principais 

características da comunidade de Mazagão Velho, que vive intensos períodos 

de manifestações culturais, ricas em visualidades, simbolismos e fé. Isso me 

leva a pensar que as máscaras têm um caráter inclusivo como fenômeno 

estético e imagético, mesmo considerando a existência de alguns critérios para 

ingresso no Baile. O significado simbólico não é rechaçado ou ignorado, mas 

circulante.  

 
No caso de Mazagão, a circulação simbólica, e também religiosa, está 

na dinâmica do cotidiano, que se intensifica na festa. A imagem de São Tiago 

sobre o cavalo, empunhando espada e em posição de combate, é presença 

quase que obrigatória nos cartazes e outros impressos da festividade. Essa 

iconografia do santo e também da festa é reproduzida permanentemente nos 

muros de casas comerciais, residências, pintada em telas, trabalhada em 

entalhes e baixo-relevo por artistas locais. A dimensão religiosa da festa ganha 

força no dia-a-dia, revelando apego ao santo de devoção, gratidão pelas 
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graças alcançadas durante o ano que merecem pagamento de promessas no 

período da festa de São Tiago. Outro aspecto dessa devoção diz respeito aos 

frequentes batismos com o nome do santo: é comum nas famílias 

mazaganenses encontrar no m²nimo um ñTiagoò entre os seus membros. 

 

 
Figura 10: Algumas versões da imagem de São Tiago espalhadas pela cidade, 2009. 

 
Diante da grande participação comunitária na festa de São Tiago, faço 

algumas questões: pode-se considerar o significado especial da festa do 

padroeiro guerreiro, a celebração pública da vitória do povo? Dessa forma é 

possível transcender as truculentas ocorrências sofridas na própria história, 

para manter vivas suas tradições como narrativas orais? É uma forma 

simbólica e espiritual de acreditar na vida como conquista, especialmente 

diante das inúmeras dificuldades que os moradores devem enfrentar todos os 

dias (principalmente pela falta de infraestrutura e políticas públicas para a 

comunidade)? De qualquer modo, é no cotidiano que a festa é gerada. Nela 

vive-se um ápice simbólico. Assim, a festa completa seu percurso, retornando 

ao próprio cotidiano (HELLER, 2008).  

 
1.4. Imagem-mundo  

A participação comunitária em torno do artefato visual me encoraja a 

pesquisar o fenômeno em questão como prática social de grande interesse. 

A máscara é a chave de ignição para o jogo festivo. A parte simbólica 

mais significativa do Baile está no visual, especialmente da máscara. O baile, 

não recebe o nome de máscaras por acaso, visto que o principal critério para 
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